REQUERIMENTO   N.º 2404, de 2003.



REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso IX do Regimento Interno, XI Consolidação, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em 6 de agosto de 2003, do Senhor Roberto Marinho, ilustre personagem que ajudou a construir a história do País.



REQUEIRO, ainda, que desta manifestação se dê ciência aos familiares do homenageado, na Rua Cosme Velho, 1105 – Cosme Velho, Rio de Janeiro - RJ, bem como, às Organizações Globo, situada na Rua Lopes Quintos, 303, Jardim Botânico, Rio de Janeiro – RJ, CEP 22460-010.

J U S T I F I C A T I V A



O País perdeu um dos seus maiores e mais ilustres ícones do jornalismo e da indústria da comunicação brasileira.   Jornalista por excelência e marco da história brasileira para a indústria da comunicação televisiva no Século XX, Roberto Marinho inovou, alavancou e contribuiu, de forma inigualável, para a construção de um país mais justo e mais integrado; mais soberano e mais politizado.



O jornalista Roberto Marinho nasceu em uma modesta casa no Bairro do Estácio, na cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de dezembro de 1904, filho de Irineu Marinho e Francisca Pisani Marinho.  Dos quatro filhos que Roberto Marinho teve com a Sra. Stella Goulart Marinho, com quem se casou em 1946, Roberto Irineu, que está na supervisão da Rede Globo de Televisão, João Roberto dirige os Jornais e, José Roberto, o Sistema de Rádios. Paulo Roberto, o quarto filho, faleceu ainda na juventude dos seus 19 anos, em decorrência de acidente automobilístico.



Em 1971 separou-se de D. Stella e casou-se com Ruth Albuquerque, casamento esse que durou por 20 anos, quando, em 1991 separado, casou-se com a Sra. Lily Monique de Carvalho. Não advieram filhos dos últimos dois casamentos.



Homem de passado atlético e desportista de várias modalidades, do hipismo ao boxe, da natação à caça submarina, Roberto Marinho preservou uma saúde invejável até os últimos anos de sua existência, quando, passou a ter algumas complicações de saúde, mesmo em função da idade avançada, vindo a falecer em decorrência de um edema pulmonar no dia 6 de agosto de 2003, na sua cidade natal.



O homenageado foi responsável pela construção do maior conglomerado jornalístico do Brasil, dirigindo de forma singular um verdadeiro “império das comunicações”, sempre ouvindo seus experientes profissionais, mas fazendo valer, na maioria das vezes, a sua sabedoria, inteligência e experiências acumuladas, sem impor-se pela força ou poder. De trato afável e muito educado, relacionava-se com simplicidade e facilidade incomparáveis.



Roberto Marinho iniciou sua vida jornalística como paginador, trabalhando nas oficinas de A Noite, o jornal que seu pai, Irineu Marinho, abriu em 1911, bem antes de lançar O Globo em 1925. Sua paixão era a notícia, das sugestões de assuntos à decisão da manchete da primeira página. Tinha 21 anos e era secretário, em 1925, quando Irineu Marinho morreu de repente, apenas 25 dias após o lançamento do jornal O Globo. Pretendeu dar o título de “Condenado ao Êxito a uma autobiografia que não chegou a ser escrita, conforme narra o Jornal O Estado de São Paulo (edição de 7 de agosto de 2003).  Nesse livro, pretendia contar como chegou, em sete décadas de trabalho duro, ao sucesso de uma holding que atravessou a virada do século com mais de 15 mil funcionários e faturamento de aproximadamente US$ 2 bilhões. Montou a TV Globo, associando-se ao grupo norte-americano Time-Life. Sofreu acusações de cometimento de crime contra os interesses nacionais, que acabou por desaguar numa CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) para investigar o contrato. Nada se conseguiu provar. Em 1968, o então presidente Costa e Silva aprova um parecer que defende a legalidade do acordo Globo/Time-Life. Em 1969 a TV Globo torna-se líder de audiência e o nosso homenageado cria, então, uma rede nacional de emissoras e lança o seu produto mais conhecido: O Jornal Nacional, com apresentação de Cid Moreira.



Em 1977 é criada a Fundação Roberto Marinho e, Roberto Marinho é homenageado pelo General Augusto Pinochet, recebendo a mais alta condecoração do Chile: de Grande Oficial da Ordem de Bernardo O’Higgins.



Muito mais se poderia dizer dessa ilustre e abrilhantada personagem, de inteligência ímpar, de caráter nobre, de espírito empreendedor, por isso, penso ser pequena, porém, justa a homenagem que ora proponho.
Pelo que representou o ilustre homenageado para o Estado de São Paulo e para o País; pelo grau de responsabilidade que deteve junto aos veículos de comunicação, de maneira geral, e pelo importante papel que desempenhou na sua vida é que a Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, através deste Requerimento, presta justa homenagem ao Jornalista Roberto Marinho, motivo pelo qual peço aos meus Pares o apoio para a  aprovação deste voto de pesar.

Sala das Sessões, em 7/8/2003

a)Orlando Morando

